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Caetano, domingo, 2 de fevereiro de 2003, dia de Oxalá, deus do mar, senhor de
todos os deuses. E quem deságua no mar é Oxum, deusa do amor e das águas doces.

É o encontro no coração da minha geração, e de todas as que curtem Caetano.

Um rio é sempre continental, e portanto local. O mar é global, muda de nome,
 mas se encontra no mundo como único, contínuo.

Esse rio e o mar que Caetano canta já precediam, em poesia, o que
vivemos hoje como local e global. Um corre para o outro, mas sem perder seu cantar.

Onde Eu Nasci  Passa um RioOnde Eu Nasci  Passa um RioOnde Eu Nasci  Passa um RioOnde Eu Nasci  Passa um RioOnde Eu Nasci  Passa um Rio
(Caetano Veloso)

Onde eu nasci passa um rio
Que passa no igual sem fim
Igual, sem fim, minha terra

Passava dentro de mim

Passava como se o tempo
Nada pudesse mudar
Passava como se o rio

Não desaguasse no mar

O rio deságua no mar
Já tanta coisa aprendi

Mas o que é mais meu cantar
É isso que eu canto aqui

Hoje eu sei que o mundo é grande
E o mar de ondas se faz

Mas nasceu junto com o rio
O canto que eu canto mais

O rio só chega no mar
Depois de andar pelo chão

O rio da minha terra
Deságua em meu coração

LP “DOMINGO”
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